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Resumo: Este artigo tem por objetivo analisar a evolução do conceito dos estilos de aprendizagem, por meio 
de um viés epistemológico, no qual o sujeito cognoscente está envolto no processo de ensino e de 
aprendizagem. Neste trabalho privilegiamos os estilos de aprendizagem com base na experiência, categoria 
na qual se encaixam as definições de estilos que levam em consideração a experimentação, a prática, os 
aspectos sociais e o descobrimento por meio dos sentidos. Por termos uma perspectiva histórica ao 
analisarmos a evolução de tais conceitos, selecionamos a pesquisa bibliográfica, por ser um modo eficaz de 
conhecer e analisar tais conceptualizações por meio de livros e artigos originais. Existem diversas definições 
para o conceito de estilo de aprendizagem, portanto é muito difícil encontrarmos uma definição única que 
traduza ou explique adequadamente aquilo que é comum a todos os estilos de aprendizagem encontrados na 
literatura atual. Esta dificuldade se deve ao fato de se tratar de um conceito que vem sendo abordado a partir 
de perspectivas bem diferentes. Geralmente, a maioria dos autores aceita que o conceito de estilo de 
aprendizagem se refere basicamente a marcas ou modos pessoais que indicam as características e as maneiras 
de se aprender. É impossível definirmos qual seria o melhor conceito, já que dependendo da contextualização 
um ou outro poderia ser o mais adequado, no entanto o aprofundamento deles se faz necessário a fim de que 
os compreendamos de modo mais claro no que se refere à parte conceitual, teórica e metodológica para quem 
esteja interessado nesse tema. 
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Introdução

O referido artigo propõe estabelecer um diálogo - entre autores que datam entre 1923 e 2002 

- sobre o conceito dos estilos de aprendizagem, por meio de um viés epistemológico, no qual o 

sujeito cognoscente está envolto no processo de ensino e de aprendizagem. Sobre a ótica de 

diversos teóricos – por exemplo: Kolb, 1971; Dunn, 1983; Felder, 2002 – tomaremos como base de 

análise conceitual seus estudos desenvolvidos ao longo dos anos. Lançaremos um olhar sobre a 

visão dos referidos autores que se predispuseram a pesquisar sobre tal temática nesse espaço de 

tempo acima mencionado. Nossa perspectiva será de levantarmos um arcabouço teórico desses 

pesquisadores que colaboraram, criaram ou ampliaram as discussões teóricas dessa temática em 

tela.
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Sabemos que existem diversas possibilidades de se construir o aprendizado, porém a 

temporalidade estabelecida para que os sujeitos o desenvolvam é colocada muitas vezes como um 

atravanco para se atingir o objetivo real que é o de aprender, tendo em vista as relações existentes 

no processo de ensino e de aprendizado. Percebe-se que tal processo ultrapassa as relações 

temporais pré-definidas, pois esse fenômeno está permanentemente na vida dos sujeitos.

Também vale salientar que tal relação de aprendizado não se coloca para os sujeitos de 

maneira uniforme e pasteurizada, mas sim, de forma singular e bem distinta uns dos outros, pois os 

sujeitos epistêmicos possuem características bem peculiares que vão delineando seu perfil ou estilo 

de aprendizagem, isso é o que os pesquisadores em questão constataram em suas pesquisas ao longo 

dos anos.

Ora, já que os sujeitos possuem diferentes formas de aprender com tempos distintos e 

intensidade diversa, emerge a necessidade de pluralizar as estratégias didáticas adotadas pelos 

docentes, com vistas a alcançar um aprendizado significativo (MEZZAROBA, 2009). 

Tal diversificação visa contemplar os respectivos estilos de aprendizagem dos estudantes, 

mas essas estratégias podem atender vários estilos de aprendizagens e promover o equilíbrio entre 

as preferências no que concerne aos estilos investigados.

Metodologia

Por termos uma perspectiva histórica ao analisarmos a evolução dos conceitos dos estilos de 

aprendizagem, selecionamos a pesquisa bibliográfica, por ser um modo eficaz de conhecer tais 

conceptualizações (GIL, 2002). 

“Realizar uma pesquisa bibliográfica faz parte do cotidiano de todos os estudantes 
e pesquisadores. É uma das tarefas que mais impulsionam nosso aprendizado e 
amadurecimento na área de estudo. Atualmente, as bibliotecas digitais têm 
facilitado e simplificado muito essa tarefa, pois trazem recursos de busca e 
cruzamento de informações que facilita a vida de todos” (TRAINA; TRAINA Jr., 
2009, p. 30).

Ao realizarmos o levantamento bibliográfico pela internet, percebemos que existem 

inúmeros artigos, textos, livros, entre outros que abordam este tema, porém para não corremos o 

risco de usarmos fontes secundárias e comprometermos a qualidade de nosso artigo, nos utilizamos 

de livros e artigos originais.
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A origem epistêmica dos estilos de aprendizagem: de 1923 até 2002

Ao analisarmos os estilos de aprendizagens, percebemos várias possibilidades nas quais o 

sujeito tem de dialogar com o objeto em questão e produzir o conhecimento. Uma delas é a de 

Richard M. Felder (2002), na qual ele afirma que alguns aprendizes epistêmicos tendem a focalizar 

mais fatos, dados e algoritmos enquanto outros se sentem mais confortáveis com teorias e modelos 

matemáticos. Alguns também podem responder preferencialmente a informações visuais, como 

figuras, diagramas e esquemas, enquanto outros conseguem mais a partir de informações verbais – 

explanações orais ou escritas. Uns preferem aprender ativa e interativamente, outros já tem uma 

abordagem mais introspectiva e individual. Nesse contexto Felder (2002) denomina os estilos de 

aprendizagem como uma preferência característica e dominante na forma como as pessoas recebem 

e processam informações, considerando os estilos como habilidades passíveis de serem 

desenvolvidas.

Outra possibilidade é o conceito elaborado por Keefe (1988), retomado por Alonso et al 

(2002, p. 104), no qual ele define que “estilos de aprendizagem são os traços cognitivos, emocionais 

e fisiológicos, que servem como indicadores relativamente estáveis de como os alunos percebem, 

interagem e respondem aos seus ambientes de aprendizagem”. Isto é, os fatores de diversa natureza, 

como: físico, ambiental, cognitivo, afetivo, cultural e socioeconômico influenciam o processo de 

aprendizado, ora de forma eficaz ora de forma insuficiente para os sujeitos cognoscentes. 

Compreender como tais fatores nos atingem, entender nossos processos internos de aprendizagem e 

aprendermos como aprender, agora tais caminhos se apresentam de forma muito singular nos 

indivíduos quanto o processo de aprendizagem em si.

Já para Peter Honey e Alan Mumford (1986) os estilos são definidos como “descrição das 

atitudes e comportamentos que determinam as formas preferidas de aprendizagem do indivíduo”. 

Tal definição possui uma grande influência da teoria de Kolb, no entanto ela foca nas ações mais 

frequentes dos indivíduos visando à formação empresarial. Eles se basearam na teoria da 

aprendizagem experiencial (ciclo que visa à percepção dos conteúdos da aprendizagem e o 

processamento da mesma) e desenvolveram os estilos ativo (experiência concreta), reflexivo 

(observação reflexiva), teórico (conceptualização abstrata), pragmático (experiência ativa). Vale 

ressaltar que tal classificação é utilizada até a atualidade. Honey e Mumford (1986) também 

defendem que a aprendizagem do sujeito cognoscente está relacionada diretamente com todos os 

estilos em igual proporção.
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De acordo com Dunn (1983, p. 496), o estilo de aprendizagem é baseado no conceito de que 

“os indivíduos diferem significativamente na forma ou (estilos) que eles se concentram em absorver 

e reter novas informações”. Tal definição compreende ainda “uma combinação de ambiente, 

emocional, sociológica, física elementos psicológicos que permitem aos indivíduos para receber, 

armazenar e usar o conhecimento” (DUNN, 1983, p. 496).

Dunn e Dunn (1979) elencaram inicialmente 18 elementos, mas posteriormente foram 

acrescentados mais 6, totalizando 24 elementos (ver figura 1) diferentes envolvidos no diagnóstico 

de um indivíduo quanto ao seu estilo de aprendizagem e sugeriram que a maioria dos indivíduos 

tem entre seis e quatorze elementos/estímulos que afetam fortemente seu estilo de aprendizagem 

(DUNN, 1983).

Figura 1: Elementos e estímulos de Dunn e Dunn (DUNN, 1983, p. 497)1

1 Ambiente: som, luz, temperatura, desenho; emocional: motivação, persistência, responsabilidade, estrutura; 
sociológico: par, eu, amigos, equipe, adulto, variedade; fisiológico: percepção, alimento, tempo, movimento; 
psicológico: global, analítico, hemisférios, impulsivo, reflexivo (tradução nossa).
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O modelo de Dunn e Dunn (1979), também abordado por Dunn, Dunn e Price em 1979, é 

significativo por incorporar as seguintes variantes na composição dos estilos de aprendizagem: 

estímulos sociológicos, tais como figuras detentoras de autoridade (professores e direção da escola), 

colegas e relacionamento com o grupo; estímulos ambientais, dentre elas condições de acomodação 

(mobiliário), iluminação, temperatura e acústica; estímulos emocionais, tais como motivação, 

persistência, responsabilidade e estrutura; estímulos físicos, dentre elas hora do dia, mobilidade, 

percepção e alimentação (bebidas e comidas); estímulos psicológicos/cerebrais, que envolvem a 

utilização de pensamento analítico e global, capacidade de reflexão e nível de impulsividade.

Hunt (1979) conceitua os estilos de aprendizagem, de modo diferenciado, como: “as 

condições de ensino em que um aluno está, e qual a melhor situação para aprender, ou de que 

estrutura precisa para aprender melhor”. Nesta assertiva, o autor busca alinhar os fatores externos 

como infraestrutura, por exemplo, a fim de possibilitar uma situação de aprendizado mais “ideal”. 

Ou seja, a aprendizagem – nessa contextualização - não depende apenas da dedicação do sujeito 

epistêmico, nem das estratégias docentes.

No início da década de 70, o grande destaque sobre os estilos de aprendizagem se dá com 

David A. Kolb. Ele os define ao dizer que o melhor modo de aprender para o sujeito epistêmico é 

por meio da própria experiência, da herança genética e das exigências do ambiente no qual está 

inserido, e a aprendizagem se dará no decorrer dos anos, ou seja, quanto mais velho ficamos, mais 

aprenderemos (KOLB, 1971). Seu conceito não teve muitas modificações, como podemos perceber 

em um artigo publicado em 2005: “a criação de conhecimento através da transformação da 

experiência é que distingue os estilos de aprendizagem que estão relacionados a diferentes formas 

de conhecimento” (KOLB; KOLB, 2005, p. 26).

A busca por esta experiência gera a teoria da aprendizagem experiencial que é um ciclo que 

visa à percepção dos conteúdos da aprendizagem e o processamento da mesma por intermédio da 

observação reflexiva (apreciam diversos pontos de vista), conceptualização abstrata (se utilizam de 

conceitos, de ideias e da própria lógica), experimentação ativa (aceitam diversos riscos para atingir 

seus objetivos) e a experiência concreta (se relacionam bem com as pessoas). Tais características da 

aprendizagem se transformaram nos estilos de aprender: divergente (imaginação, observadores), 

assimilador (teoriza, aprende com ideias abstratas), convergente (aplicações práticas, tomar 

decisões) e acomodador (aprendem com a experiência, aceitam os riscos) (ver figura 2).
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Figura 2: Modelo de aprendizagem experiencial (KOLB, 1973, p. 15)

No começo do século XIX, exatamente em 1923, o psiquiatra e psicoterapeuta suíço Carl 

Gustav Jung publica o livro “Tipos psicológicos”, no qual aborda a teoria da individuação que é 

considerada como

o processo de formação e particularização do ser individual e, em especial, é o 
desenvolvimento do indivíduo psicológico como ser distinto do conjunto, da 
psicologia coletiva. É portanto um processo de  diferenciação que objetiva o 
desenvolvimento da personalidade individual. (…) Uma vez que o indivíduo não é 
um ser único, mas pressupõe também um relacionamento coletivo para sua 
existência, também o processo de individuação não leva ao isolamento, mas a um 
relacionamento coletivo mais intenso e mais abrangente (JUNG, 2011, § 853. Grifo 
do autor).

Jung (1923/2011)2 define algumas formas de atitude do sujeito epistêmico, por exemplo: a 

introversão - tentativa de compreensão do mundo antes de experimentá-lo; e a extroversão – existe 

a possiblidade do ambiente externo influenciar a aprendizagem por meio das experiências pessoais. 

Tais características correlacionam-se diretamente com o modelo de observação reflexiva e 

experimentação ativa de Kolb (1971).

2 O livro Tipos psicológicos foi publicado originalmente em 1923, no entanto a Editora Vozes lançou sua 7ª edição em 
2011. Esta última foi a edição utilizada para a elaboração deste artigo.
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Considerações finais

Como discorremos neste artigo, existem inúmeras definições para o conceito de estilo de 

aprendizagem, aliás, é muito difícil encontrarmos uma definição única que traduza ou explique 

adequadamente aquilo que é comum a todos os estilos de aprendizagem encontrados na literatura 

atual. Esta dificuldade se deve ao fato de se tratar de um conceito que vem sendo abordado a partir 

de perspectivas bem diferentes. Geralmente, a maioria dos autores aceita que o conceito de estilo de 

aprendizagem se refere basicamente a marcas ou modos pessoais que indicam as características e as 

maneiras de se aprender. Além do que, a utilização dos elementos que compõem as pesquisas 

desenvolvidas acerca das teorias de aprendizagem aumenta na mesma proporção em que as 

tendências de estilos vão se configurando ao longo dos anos.

Neste trabalho privilegiamos os estilos de aprendizagem com base na experiência, categoria 

na qual se encaixam as definições de estilos que levam em consideração a experimentação, a 

prática, os aspectos sociais e o descobrimento por meio dos sentidos (OSPINA; DUQUE; 

CORREA, 2013). 

Pudemos também perceber a evolução da definição dos estilos de aprender, saindo do 

campo meramente psicológico de Jung (1923/2011) e voltando-se para o âmbito acadêmico (nível 

médio e superior) com Kolb (1971). Estas teorias levavam em consideração principalmente o 

ambiente externo e as experiências dos sujeitos epistêmicos, algo ainda muito amplo que Hunt 

(1979) vai especificando um pouco mais ao focar nas condições de ensino, na qual o sujeito 

cognoscente se encontra. A partir de Honey e Mumford (1986), o conceito se direciona para as 

ações realizadas pelo próprio indivíduo, logo Keefe (1988) complementa com as características 

emocionais e fisiológicas. Felder (2002) acrescenta que os estilos são habilidades passíveis de 

serem desenvolvidas, mas não necessariamente todos desenvolverão da mesma forma. Assim, 

percebemos que é por meio da aprendizagem que o indivíduo se apropria de algo novo, apreende 

novos conhecimentos, de modo que este passa a fazer parte dele.

É impossível definirmos qual seria o melhor conceito, já que dependendo da 

contextualização um ou outro poderia ser o mais adequado, no entanto o aprofundamento deles se 

faz necessário a fim de que os compreendamos de modo mais claro no que se refere à parte 

conceitual, teórica e metodológica para quem esteja interessado nesse tema.
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